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PÉSSIMO COSTUME

A lexandre C h itto

Outr’o;a, o B.aíil fôra um país impoitador por excelencia. 
Desde o arroz Ca olina. do japÊo, até os mais finos perfumes, 
francezes, eram in poitados,

E assim, ade^uirimos o 1'ábito de classificar sempie, como 
m llio , a produção de p.octdencia extrangeira.

Egse hábito veio até nossos dias, não obstante, hoje, osp io- 
dutos nacionais, em ce.tas cl cunstancias, possam competir e, com 
vantagem, com .os de inpoitação.

E cuiioso é que a nossa satisfação de classificar em termos 
pejorativos tudo que é brasil ei o, tenha ultrapass^ado as raias da 
economia, ca ir.cústria e comércio para íntiai também no campo 
da politica, organizações técnicas, espo fivas, culturais e etc.

A tudo, em fim, tudo o c;ne é brasileiro não dam.os o devido 
va’.or, quando fazemos as comparações.

Em nós b asileiios, nesse sentido, ainda existe a inceiteza e 
a desconfiança, si bem tivéssemos marchado, a passos largos, na 

.senda do progresso.
No campo da economia e da produção, não temos o espí i- 

(o pat iotico dos extiangeiros, que mesmo os peixes, os passa- 
los, o gado, classificam.-nos em gráu superior po.que são do seu 
país.

Vêm a propósito, aquela anedota que paia o Inglês não ha- 
■via o que fôsse, aqui no B asil, supe.ior ás cousas de sua pátria, 
o brasilei.o pregou-lhe a peça da taitaruga, apresentando-a ao b;i- 
tânico como se fosse una pulga. /  í o p evidente inglês achou 
que as pulgas, aqui no C-rasil, e.am bem maiores das existentes 
na Inglater a.

Pois é, pensou, consigo mesrho, o brasileiro: ao menos es
ta eu venci.

E assim também, entre nós biasileiros, ha um costume ge
ral de nos colocai em primei o lugar quando a o ganização, feita 
ou produção desclassifica a nossa capacidade de trabalho politico, 
cisntifico, técnico ou de qualque out o ca.acter.

Entretanto, mencionando os Estados Unido.'", que são pro' 
tótipo da civilização otíie na, ha desde os “gangesters”, contra' 
bandistas, tal Alcapore, criminosos e salteadores, o ganizaçôes po
líticas contra o p oprio Regime democrático cue os americanos 
são os paladinos defensores, até o famoso miilitarismo tanto men
cionado na invasão da Alemanha.

Mas, os ame icanos classificam e desclassificam as suas cou
sas de aco do com o valor. E não o fazem por ser giatos a 
quem quér que seja.

A impo.tação fo mou em nós o complexo psicológico da 
inferioridade e, agoia, infelizmente não nos lenbramos que es
tamos num Brasil de 1948.

Em clichê, apiesentamos a piimeira turma que 
em São Paulo, afim de solicitar a elevação do 
municipio á categoria de comarca.

esteve
nosso

Ubirama £m acelerado
progresso

Quem percor.er, atualmente, 
Ubi ama, verá que a nossa ci
dade está em franco p ogresso.

Antes de tudo o calçamento 
que se extende por diversas 
ruas, a edeficação da Materni
dade de Ubirama, a construção 
do Ubi ama Tenis Clube.

N a C ap ela  de S to . A n- 
to n io , no Corvo B ra n c o

M issão e l .a  C om u n h ão

E dent.o de poucos dias, te- 
lão inicio a g. andiosa ponte so- 
bie o rio Lençóis, ligando o 
bairro da estação á rua Floria- 
no Peixoto, o Parque Infantil, a 
abertu a da nova avenida mar
geando o lio Lençóis, o reini
cio da construção da nova Ig e- 
ja Matriz, e, depois, a instalação 
do Campo Experimental de Re
monta.

Amanhã, ás 8 hoias, na ca- 
péla de Santo Aníonio, do Coi- 
vo Branco, haverá missa e du- 
lante a qual as crianças Maria 
Izabel, Antonio Baitolomeu e 
Antonio Fernando, filhinhos do 
si. Luiz Azevedo e d. Nair A- 
zevedo, receberão a primeira co
munhão.

O Campo Expeiimental e Pos
to de Remonta, segundo fomos 
informados, serão instalados 
bem anexo á cidade, concorren
do, assim, para tomar muito 
maior o pano ama de Ubi. ama.

E logo apóz, será batizado o 
menino Luiz Sérgio, filhinho
também do sr. Luiz Azevedo.
Serão padrinhos o dr. Breno Pi
nheiro e sua exma. esposa d. 
Eloá Pinheiro, residentes no Rio 
de Janeiio.

Serão seus representantes o 
sr. Lidio Bosi e sua exma. es
posa, d. Carolina P. Bosi.

As ceiimonias religiosas se
rão realizadas por Frei Ruffino, 
do Convento Santo Antonio, de 
Agudos.
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C lin ica  g eral - O perações - P a rto s

FLORIANO PEIXOTO, 345 — UBIRAMA — FONE, 61

Snjprõl da Comarca de Ubirarria

E sb a n ja m e n to  de Di
n h eiro  dos fundos do 

Im p osto  S in d ical

Rio, 27 — Em seu depoimen
to na Comissão de Inqueiito da 
Camara, o sr. Calixto Ribeiro 
Dua te, presidente da Confede
ração Nacional dos Trabalhado
res no Come. cio, declarou, so
bre o empréstimo de 1.200.0CO 
ciuzeiros dos fundos do impos
to sindical, que 500.000 cruzei
ros foram dados a alto funcio
na io da Fedeiação das Asso
ciações Come ciais para piopa- 
ganda: 80.000 foram gastos na 
filmagem de um banquete; 
5C0.CC0 foiam gastos com um 
banquete de confraternização e 
comp a de alguns moveis pa a 
a Confede ação; 40.OCO foram 
disti ibuidoF, não se sabe como. 
Disse que na ocasião do ban
quete de confraternização dos 
patrões eempiegados foram pa
gos jornalistas para compare
cerem ao mesm.o.

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá teus negocios piogre- 

direm rapidamente.

D ESA STRE FER R O V IÁ 
RIO  EM  COCAL

Rio, 26 — Em Cocai ve. iíi- 
cou-se um desast.e fenoviáiio, 
por imprudência do maquinista 
de uma composição que mano- 
b. ava no patio da estação. A 
locomotiva preciptou-se sobre 
outra que puxava um caigueiio, 
lesultando do desastre o enga- 
vetamento de dois carros, tendo 
saido feridas cinco pessoas.

O 'ca so  d a p a rtic ip a çã o  
de oficiais b rasileiros n a  

g u erra  d a  P a le s tin a
RIO, 27 — Segundo noticias 

procédentes do sul, oficiais do 
nosso Exército, de origem , ju
daica, teriam manifestado dese
jos de combater ao- lado das 
forças israelitas que lutam na 
Palestina.

Procurando averiguar a respei
to, sendo mesmo um caso in
teiramente novo. Aliás, pelas leis 
b.asileiias, não é permitido a 
militares brasileiios integrarem 
efetivos de forças armadas es
trangeiras.



Hos . ô !

____ O E^CO
Senhorã dã Piedade Oficio do_ Revmo, .P ad rè  

S olu stio  R. M achad o p a r
ticip an d o  ao  “ O E ’c5o’* 
a  n o m eação  do 

Bispò d ã Diocese
novo

JUbirama, 24 de Maio de 194é.
Hmo. Sr. Alexandre Chittp.
D: D, D iietordo“0  E’co” 

Ubirama.
, Nia qualidade de Pároco de 
Ubiiama, levo ao conhecimento 
da V. S; a eleição do 4,o Bispo 
de Botucatú, na joessoá do Exmo. 
e Revmo. Sm. Dom Fiei Hen- 
ricme Heito. GoHaud T.indadc.

Deus guarde V.S. e seus au
xiliai es de ledação.

Padre Salustio Rodrigues Ma
chado.

Paraco de Ubirama-.

i lóspital Nòssá Senhora da Piedade^ ánexo ao qual está sendo 
consíiuida á Maternidade dé Ubirama; E no mesmo quarteirão 
terá inido a construção do Parque Infantil, doação do sr; Os- 

waldo Pereira de EarroSi á população desta cidade;

Edital de Convocação 
do Juri

P  Doutor josé Teixeira 
Pombo, Juiz de Direito des
ta cidade e corra cá de 
Agudos, Estado de São 
Paulo, etc;

FAZ saber á todos quantos o 
p esente edita! vii em ou dele 
conhecimento tiverur, que es- 
ííndo designado o dia 28 de 
jUiho p. vindou o, ás t eze l o- 
tas no Forurn, paia inítalar-se 
a segunda seSsãò periódica do 
)U i desta coinaic?, no coricnte 
aro, trabalhará em cias conse
cutivos e que havendo pioce- 
dido hoje ao so.teio dos vinte 
e um jurados que deverão se - 
vi, èm a refeíidá sessão, c'fe 
conformidade com os aitigos 
427.0 e 428.0 do Codigo do 
Proceèso C. iirinal, fo am so;- 
teados os Seguintes cidád&cs: 
]) Soloinão Ribc-iio, fa,nacvu- 
ico em Paulista nia; 2) Rctíol- 

to ígnacio I.c-ite, lav ador em 
AI isfides- Pon ár.i, 
em Ubi.aiia; 4) 

Vvaldèmàr Nogueira tíeSá, p :0- 
p ieta io em Àgudoi; 5) Álí c- 
do Benjamifi, aitistá em /g rd o s ; 
f) Naicisp Prenhaca, con'e:cia- 
' io em Ubi ama; 7) Eugênio 
Pinheiro, laviatíor em .^^gudos; 
8) Albe to Paccol?; correiciante 
fem Ubirama; 9) Ageii ('e Sou
za • Mattos, furieiora io publico 
em Agudos; H l João Tatista 
Dut.a, iaviado em Ubirama, 11) 
i’ icdetÍGO Pagani, come ciante 
tm Agudos; -Í2) João Batista 
Fortes, (d;.) dentista em Agu
emos; 13) Lidio Po' i, fimcioráiio 
publico em Ubi ar-a'; 14) F rr-
erseo L.opes- Jtionino, con er- 
ciante em Agude ; 15) Fgidio
Paccola, comerciante em Ubi a- 
ma; 16» Ad iano Vaises ia, aríis- 
la.iem Agudos; 17) Clivio José 
( oneglian, come ciante em Ubi- 
ranra; 18) José Depanli, iuchis- 
liíaiio era Agudos; 19) Clim- 
piò de Matos, industria io emi U- 
hi ama; 20) Braz Pe. ni, fuuciò-

4
í J V . V.

ío ígnacio 
*jbi,ama; 3) 
comerciante

na.io publico em Agudos; Í2Í) 
José Ígnacio Leite, láviado. em 
Ubiiama. A’ tocos os quais e a 
cada um de per si, bem como á 
todos os iuteicssados em ge al, 
se convida pára comparecerem 
nd edeficio do* Forum, sito á 
Piàça Tiradentes, desta cidade, 
tanto no diá e hora acima desi
gnados, como nos subsequen
tes, enquanto durá; a sessão, sdb 
as j^enas cá lei si faltarem. E, 
para qué chegue ad conheci
mento de todos e ninguém a- 
Ifgue ignorância, mandou ò M. 
Juiz expedi o presente edital 
que se á afixado nò lugár do 
costume, publicado pela imjDrcn- 
sa de Ubi'ama e iriadiado pelo 
Serviçof’e Auto-Falantes «Biasil 
Radarj-, ná falta de imp ensa lo
cal. Dado e passado nesta ci
dade e comarca dé Agudos, nò 
Ca to io do Ju i, aos vinte e 
eiiatro de máio de mil novecen
tos e quaifnta c oito. (24-5-1948) 
Eu José Ucnricue Azevedo, digo, 
Esc ivão inío. do Juii e Anexòs 
o fubsc evi.

Ò Juiz de Di cito, .
(a) José Teixeirá Pòmbo’ 
Nada irais constava em dito 

fdita.h Confe e com o o iginaí, 
dò cue dou fé.

O Escrivão into; do Juri, 
losé Hen-ifiie de Azevecio;

Assistência dentaria
Prouíôências âo prof; ÍDrlahôo 
CdnôiôD machaõò * néssé schtiôo

Depois c’a notá publicadá por 
está fòlhá conce nente á assis- 
tíneiá deníáiia nogiupo fescolai 
«Esper nça de Cliyeiras-, ò p of. 
Õilántío Cândido Machado, di; 
reto. dáquèle estabeiecimento 
dé ensino primário de Ubiiáira, 
tomou os medidas que o táso 
requer.

A primeira pessoa ácuem fez 
sentia a necessidáde da assis  ̂
ttncia dentaria no g upo esco
lar, . foi o dcjDutátío Henrique 
Riçchetti.

E ago á, diíse-nos o pioL 
O lando Cândido Machado cue

f  U M A , B O r N C ^  O R Á v I f S I M A  
M U I T O  K R I A O S A  ,P A R A  A F A -  
m I l i à  c  f a h a  a  n A C Ã . c o m o
p M  f O I ^ , A U X I U A R  N O , . T R A T Á r  McrhiB DÍssc.oRANÓÉ Fi.Ãan.0 
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“ELIXIR SE NOGUEÍRÁ”
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«MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SlFlLlfc

A futura lei sindical
Rio, 26 — Esteve reunida, no 

Palacio monroé, a qua.tá sub 
comissão Mista de Leis Cpm- 
plementá.es, que está eláboiar 
do o projeto dá nova lei sindi 
cal. Divulgado o texto do p ojeto;
que é de áutbria do si; João 

i á reinteiar o pedido, afim tíé | Mangabei a, foram discutidos os 
que a íssisfcnçia seja irrediata- ' pòntos essenciais, sendo esta
mente introduzida no giupo es 
colar da sétíc.

Faleceu
janeiro

no
o

Riò de 
senador

I M ais p araiep ip ed os p q ra  
I o ca lçam en tò  d a cidade

i Continua chegando pa alepipe- 
I c ós pa a ò calçamento da é‘i- 
j dade.
I  Du ante a semana passada, 
i deram ent acá, na estação lo- 
i cal, diversas gondolas daquele 
I mate ial oue fô a imediata- 
I mente diítiibuido nos cantos 

em que deve passai o calça
mento.

A ssinem  L eiam  é 
P rop agu em  “ O ÉC Ò ”

Roberto Símonsein
Em pleno Senado, quando 

estava p onunciantío o seu dis
curso, faleceu repentinaircnté o 
senador Robeitó Simonstm.

O ilustre extinto que contava, 
59 anos de idade, e a hemem 
de pa:ficular cultma, tanto nas 
let,as como na economia nacio
nal.

Assim, o Biasil perde um dos 
seus iil! os mais ilustres.

belecidos os delinCamentos da 
futuiá lei stndical, pedindo o 
senador rra condes filho que os 
memb.os da Sub-comissão apre 
sentem até o proximo dia 31 
do Con ente suas emendas afim 
de que possá o p ojeto sei re 
visto em seus detalhes.

LANÇADO Ò PRIMEIRÒ CAN 
DIDATO À SUCESèÃO 

PRESIDENCIAL
RIO, 26 — Su gju no cenário 

b asilei o o piimeiio candidato 
publicamente lançado á suces
são picsidehcial. O Partido De 
rrocratico T. abalhisla distribuiu 
aos joinais um manifesto, apie- 
sentando pgra aqueie posto, o 
nome do ministro José Linhares.

- C O L C H O É S -
Vd d Ávenidd V irgílio R ochd 282

E VISITE A
CCLCHOARIA de projjriedade do sr.

L U I Z  D I E O O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim è ciina vegetal 

Ê n tre g a s  a  dom icilio é em  q u alq u er q u an tid ad e
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Dr. João Paccola Primo
m É D 1 r 0

C lin ica  geral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso áo Pronto Socorro òo Rio âe laneiro —  Ex-interno por 
concurso õo fnaterniõaõe òo Hospital 5ão Francisco de' flssis d cargo õo Dr. 

nguinogo —  Ex-interno resiàente ôo Coso âe Çoúàe São lorge (Rio òe loneiro)

— fone, 48 —  UBIRAMA —  Esi, de São PauloCaixa, 35

FRACOS £ ANEAUCOS! 
Tomem:

ViNHO CREOSOTADO
Do PK. Ch. Joio ét Sth* SlhtiM

Towm 
Resjrieéoa 
Broi9ct«Pee 
Eicrophoted* 
ConveSacençM

v iN H O  CREOSOTADO
i  um g«r«dor d« tadd*.

PREFEITURA MUNICÍPAL DE UBIRAMA
Lei n.o 10

GERALDO PEREIRA DE 
BARROS, Prefeito Munici
pal cie Ubi.ama, utando tia 
atribuição que lhe confere 
a lei, faz. saber que:

A Gamara Municipal de Ubi- 
rania, decreta e eu piomulgo a 
seguinte lei:

Artigo l.o) — Fica revogado 
o decreto-lei n.o 90 de l.o de 
Junho de 1947, cue ciiou a ta
xa de execução de calçamento.

Artigo 2.o) — A taxa de exe
cução de calçamento criaca pe
la presente lei, e destinada ao 
custeio parcial das obias n,imi- 
cipais de pavimentação, incidiiá 
sobre:

a) — As vias publicas no to
do, ou em paite ainda não pa
vimentada;
, b) — Naqueles cujo calçamen
to por motivo de interesse pu
blico, deva ser substituido po, 
outro, desde que não se tiate 
de simples reparação ou, re
construção de trechos isolados;

§ Unico:) — Compreende-se 
nas obras a que se refere este 
aitigo, alem da pavimentação 
p opi iamente dita, da pa te car- 
loçavel, os trabalhos preparató
rios ou suplementares tais co
mo: cortes, aterros, este até a 
altura de 1 metro, o prepa.o e 
consilidação da base, os meios- 
fios, as bocas de lobo, as gra
des, e os ramais pa,a escoamtr- 
to de aguas pluvias.

Artigo 3.o) — A taxa é devi
da petos p opiietaiios de imó
veis, situados no tiecho de ua 
•ju-logradouro, que for benefi
ciado co n a execução do cal
çamento.

Artigo 4.o) — Do total em 
metros quadrados calçados, 2/3 
.ica.âo a cargo dos prcpiieta- 
lios, proporcionalmente ao nu
mero de mtíios de frente de 
lada um, competindo o restante 
a Prefeitura.

Paragraío Unico: — Çiando  
a pavimentação referente ao ar
tigo 2 .0, suas k t as e paiagra- 
tq, defrontar com logradouros 
públicos, wetade ficará a cargo 
do prop ictari ) e out a • metade 
a cargo da Preieilura,

Artigo 5.^) — Terminada a 
execução do calçamento de ca
da trecho de ua ou log adou- 
10, a Prefeitu.a Municipal, fixa
rá o preço de cada metro qua
drado para pagamento em (5) 
cinco anos, em prestações iguais

e anuais, expeoindo-se o res
pectivo aviso de lançamento, da 
taxa devida po. cada propiicta- 
io.

Pa, agiafo L^nico;) — Cs pro- 
piietaiios confrontantes dos lo
gradouros públicos, con p een- 
tíidos no paiagrafo unico do ai- 
tigo 4.0, farão esses pagamentos 
cm (7) sete anos, em prestações 
iguais e anuais.

Aifigo 6.o) — O devedor des
ta taxa, que dentro de (3C) trin
ta dias, do lecebimento do avi
so de lançamento, liquida, o seu 
debito de uma só vez, goza á 
de abatimento de 30o/o  da im
portância lançada.

A tigo 7.o)— O devedo'- des
ta taxa, depois de recebido o 
respectivo aviso de lançamento, 
poderá dele reclama dentro do 
piazo de (15) cuinze dias, err 
rí^cuerimento isento de selo, di- 
ligido ao ?n . Prefeito Munici
pal, cabendo do despacho des
te, dentio de' (3C) tiinta dias, 
sem efeito suspensivo recuiso 
a Cama a Municipal-

§ Unico) — Decidido favoir- 
velmente o lecii so, seiá feito 
a etificaçro dolançamento.

A, tigo 8 o) — O lançamento 
será feito em livros, ou fichas 
especiais, em cue se consigna
rão as taxas totais c anuais, de

vidas por cada Coutribuiente’ 
bem como, os pagamentos e 
descontos que forem feitos.

Artigo 9,o) — As taxas se ão 
pagas nomes de Abiil de cada 
ano, expedindo-se aos devedo
res, avisos com antecedencia de 
(3C) tiinta dias.

§ Único — No primeiio ano, 
esse pagamento se;á feito (3C) 
t inta dias, após a expedição de 
aviso de lançamento.

Artigo IC) — Depois de ven
cido os prazos de pagamento, 
seiá a taxa cob.ada com acrés
cimo de lOo/o de multa, duran
te os primei os (30) tiinta dias, 
após isso, cobrada exrcutiva- 
mente, mais, a despesa decor
rente da execução.

Al tigo 11) — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publi
cação, revogada as efisposições 
em contra io.

Piefeitura Municipal de Ubi- 
rama, 25 de Maio de 1948.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
P. efeito Municipal

Publicado na Sec eta.ia da 
P efeitu a em 25 de Maio de 
1948.

(a) Eva isto Canova 
Secretario — Contador

, Proporcionou ao  B rasil  
j em  1947 u m a  eco n o m ia  
I su p erio r a  vin te e t rê s  

m ilhões da cruzeiros

Consequências àa super-praôução 
ôe açuca. no pois

Rio, 24 — A Fábiicaçâo do 
álcool anidro iniciou-se como 
consequí ncia da super-produção 
de açúcar no B.asü. Desde 1934
0 álcool anidro vinha sendo 
utilizado em mistu.a com a ga
solina. Naquele ano foram dis
tribuídos paia esse fim um mi-

j Ihão e pouco de litros. Com a 
guerra, o álcool anidro ganhou
1 elevo com.o carburante para 
moto.es de explosão. Reduzidas 
as in:poitaçôes de gasolina o 
carbuiante nacional foi recla-̂  
nado, em. maior volume, paia 
aplicação em rnistuia com o

! produto impoiíado. Em 1937, o 
consumo daquele carburante já 
atingira 24,5 milhões de lit.os. 
No de cenío 1938-47, foram u- 

j tilizados paia a miistura com a 
gasolina as quantidades seguintes:

ANOs
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946
1947

LITROS
24 482 732 
33 112 230 
36 325 415 
74 467 263 
62 923 237 
30 789 022
25 862 888 
12 322 672 
16 740 761 
49 512 218

A nova rua da cidade
Em edição anterio , iiisamos, 

ncítas colunas, eu* o sr. Ge al- 
do d Larros, prefiito municipal, 
está cogitando de mandar abrir 
nova rua na cidade. E esta n ar- 
gea,á o rio Lençóis, depois de 
constiuida a ponte s e b e  o 
mesmo.

Agora, podemos alirn ar se- 
guí amente cue em ato contínuo 
á constiução tía porte, seiá 
t arada a nova rua, a çual terá 
iuício na estaca São Paulo-Ma- 
to Grosso, dtf onte aocen ilério,, 
at avfssará as prep ifdrdcs dos 
drs. Gab icl e Elias Fo cla , n ai- 
geaiá o rio Lençóis, ligande-se 
á ponte da Rua Sicueira Cair pos.

Pa. a a execução do plano, o 
sr. Geraldo de Far os está to
mando todas as medidas neces
sárias. I
: Segunda feira ultima, o d:. -
Gabriel Pocha esteve nesta ci- I 
dade, afim dr p ovidencia ade- '

molição do prédio de sua p o- 
p ifdade, onde deve ser traçada 
a lua.

O dr. Gabiiel Rocha, segun
do fomos infoimados, pietende 
construir duas ótimas residên
cias no local em cue fôr demo
lida a s ua grande e autiga mansão.

Os anos de maior consumo, 
de álcool anidro foram 1941 e 
42, assinalando o inicio da crise 
dos combustíveis líquidos im
portados. O Instituto do Álcool 
revela que em 1947 com a mis- 
tina do álcool anidro com ga
solina foi ft iía pelo Brasil uma 
economia superior a 23 milhões 
de c uzeiios, tomando por base 
o valor a bordo, ent.e nós, da 
gasolina substituída pelo álcool. 
Durante o deçenio 1933-47 a 

I  economica realizada atingiu 172,3 
í milhões.
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S o C XA I s
E  eu que q ueria  

tã o  p o u c o . . .
Qjanâo perguntamos a alguém 

0 que desejaria tfr no mundo, jd 
tomeça òescreirenôo o que ha àe 
mais importante scbre â  terra.

0 em pêpsarnentos, faz desfi
lar palados, reinos, castelos e 
u'írjs cousos que só sêo conhe- 
J-^as em contos de Fadas.

c eu, todauia, satisfaria-me 
lOti pouca cousa. Bastariam-me 
as belezas que reuerberam numa 
gora de crualho, d luz da 
Lo sol, tendo ao lado a Imagem 
mulher que pouca a minha 
imaginaçro.

Um peregrino, fazendo o seu 
peôido a um Uizir pela recom
pensa d" um srrjiço prestado, 
rvebeu esta reposta:

“Que mais senhor? Só Deus 
ujs pode dar as marauilhas exis- 
t̂ n̂tes numa gota de orualho, 
b ühando ao sol e, principal
mente, t?ndo ao lado a mujher 
dos uossos sonhos”.

E agora pensa: e eu que queria 
t o  pouco.
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Aniversários
Fez anos no dia 27 a menina 

Clotilde TerezinFa Baccile, filFa 
do sr. Mario Baccile e d. Dal- 
va Bozam Baccile.

Fazem anos: hoje, o menino 
1 éo Mario Andielto.

Amanhã: o sr. Olivio JoséCo- 
neglian, a sita. Ida Morelto, a 
r, enina Daise i^ntonia Sasso, a 
ida. Elza Del Rosso, residente 
e n Sta. Rita do Sapucay e o s .. 
Yictoiio Sa tori.

Dia 1.0 de Junho: a sra. Ede- 
\irg s Finco, eíposa do sr. He- 
I o Ca ani.

Dia 2: o jovem Zeíiro Pac- 
cola, residente em Ptesidente 
P udente e o menino Leogildo 
Lau indo, filho do sr. Laurindo 
C oneglian.

Dia 3: o menino Hiler João 
C apoani, fill o do s . Vi ginio 
C apoani.

Dia 4: o sr. Ron’eu Bicga, o 
í . Vicente Moretto e a srta. Ma- 
ia Virginia Eiral.

Dia 5: o menino Danilo Vo- 
reíto, o SI .  Olavo B.cga e a  sra. 
h eiena Pascoa tlli, lesidcnte em 
/  Ifi.cdo Guedes.

Visitas
C on tin u am os recebendo  
visitas em  nossa red ação , 

às nossas novas 
in stalaçõ es

Alcm das pcssôas cujos no- 
meí já regktramos na edição 
passada, hoje, publicamos tam
bém o rome dos srs. cue dis
pensa am ; i a  amavel \isita, ás 
nossas novas instalações:

Sr. Luiz /  zevedo, prof. Crian
do Cândido Machado, sr. Vito- 
lio Fottan, sr. Eliziaiio M. da 
Silva, sr. Vicente Moretto e Pe. 
Salustio Rod.igues Machado.

Recebemos também a seguin
te caita do gerente da S. A. 
Luiz Paccola Comercio e Indus
tria, da filial de Presidente P u- 
dente:

Presidente P udente, 25 de 
Maio de 1948.

Ilmo. Sn .
Alexandre Chitto
D.D. Diretor do «O E’CC»
Ubi ama

Prezado Snr.

Compa filhando com as pes
soas que visitando as novas 
instalações desse semana io lhe 
desejaram felicidades e prospe- 
Iidades, apressamos em nome 
desta fi ma e de seus auxilia cs, 
daqui de P.esidente Prudente; 
em leva -lhe fan bem o nosso 
abraço amigo,

João de Campos Aguiar

Rua 15 de Novembro ha . 15 anos atràz

Itinerantes
A São Paulo, segui am a sta. 

Terezinha Cl itfo, sta. /  nita Nel- 
li e d. Alice P. Chitto, esposa 
do sr. Alexand e Chitto.

Desde alguns dias, acha-se 
na Capital d. Neusa Paccola es
posa do sr. Albeito Paccola.

A ssinem  L eiam  e 
P rop ag u em  “ O EC O ”

pe. Sa/usfío Pcàr/cues jYíachado
SEU  An i v e r s á r i o  n a t a l i c i o

Ko dia 3 de Junho pioximo, 
tianscone a c’aia natalicia do 
Pe. Salustio Rodiigues Macha
do.

E’ com imenso p azer cue re- 
gist anos a giata efeméride do 
ilustre Pá oco de Ubi ama, que, 
há 10 anos, leva a sua vica la
bo ios a entre a população des
te muricipio, cando o mais b - 
lo e alto exenplo de letidão, 
tanto como ministro de Deus 
como destacado elen ento so
cial.

E pelo transcurso de seu ani- 
veisario natalicio o Pe. Salustio 
Rodrigues Machado lecebeiá, 
por ceito, inum.e as felicitações 
e entre as cuais, o “O E’C C ” 
ap.esenta as st as co diais.

Quem se põe adn irat a ua 15 de Novembro, de U- 
Li an a, verá que é uma aitéria publica constituida de ótimos 
piedios e todos eles .ecentemente edificados.

A ua 15 de Novembro de Ubirama é uma via publica 
que pode comipetir, e com vantagem, com as bôas ruas de 
cidades vizinhas.

O que ca.ece á rua 15 de Novembio é uma limpeza 
exteina nos prédios que a constituCj porque, de outra feita, 
está a altuia de enquadrai-se no rói das cousas que formam 
o Índice do nosso progiesso.

Po.tanto, não seria mais necessaiio repetir que, paia me
lhor aspecto de Ubirama, os prédios da ,ua 15 de Novem- 
b o, ao menos, devem passar por limpeza externa.

A Campanha de Educação de Adultos
E’ cada vez mais intensa a 

cooperação das o ganizações 
indust. iais na Campanha Nacio
nal de Educação de Adultos 
e Adolescentes. O seto de Re
lações com o Público da Cam
panha, no Ministério da Educar 
çro, tem legist ado nume osas 
manifestações de organizações 
comei ciais e indust iais que, es
pontaneamente queiem coopeiar 
no movimento.

Dentre essas instituições des- 
tac?-se a Campanha de Cimen
to Portland Paraiso, que acaba

N egado o “ H ab eas-C o r- 
p u s” em  favor dos C o

m u n ista s  presos

O Superior Tribunal Federal 
julgou ontem o “habeas-corpus” 
impetrado em favor dos ex-par- 
lam.entares e outros dirigentes 
do extinto P. C. P., detidos pela 
policia paulista e presos preven
tivamente pelo juiz da 2.a' Vara 
Ciiminal, negando a ordem por 
unanimidade. O lelator teceu 
considerações sobie o decreto, 
lei 431, de maio de 1938, aca
bando por concluir pela cons- 
titucionalidade do mesmo.

de enviar ao Professor Louren 
ço Filho a seguinte carta: ”De 
sejando a Companhia de Ci
mento Portland Paraiso instalar 
em sua Fabrica, na localidade 
de Paiaiso, Estado do Rio, um 
curso destinado |a alfabetização 
de seus operários maiores, so
licito de V, S, informações pre
cisas sobre as facilidades que 
essa Divisão oferece aos inte- 
lessados na manutenção de tal 
curso.

Gratos ficai iamos se, V.S. se 
digna atendei-nos com preste- 
sa, pois desejamos iniciar as nos
sas aulas dentro do menor tem
po possivel, contando para isso, 
desde já, com local apropriado 
e com alunos matriculados».

F U T E B O L
C asad os versus Solteiros

Hoje, no g. amado do C.A.L., 
íe.á lugar impoitanfe paitida de 
futebol, defrontando-se Casados 
versus Soltei.os.

A renda do cotejo reveiterá 
cm beneficio das obias do Ubi- 
lama Tenis Clube.

V. S., désfa e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQ UARELLl
Pcssoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. de S. Paulo


